O ORÇAMENTO PARTICIPATIVO

Desde 2005, a Prefeitura de Fortaleza vem experimentando o Orçamento Participativo. Com a medida, munícipes da cidade passaram a ter voz ativa nas decisões sobre as políticas públicas desenvolvidas pelo Executivo, com poder, inclusive, de fiscalizar a efetivação de tais políticas. 

Para efeito de realização do OP, a cidade é subdividida em 40 áreas. Há também divisão específica denominada “Segmentos Sociais”, que ouve pessoas historicamente excluídas dos espaços de participação (p.ex, mulheres, negros, idosos, crianças e adolescentes, jovens, pessoas com deficiências e GLBT’s).

 São duas rodadas de reunião para cada área territorial ou segmento social: uma assembléia preparatória e outra deliberativa. Ao final, votadas as propostas de prioridades sobre políticas que interessam às comunidades são eleitos Conselheiros responsáveis por decidir quais obras e serviços serão prioritariamente atendidos. 

Em 2005, 8.020 pessoas freqüentaram as plenárias (1.456, a assembléia preparatória e 6.384, a deliberativa). 180 crianças participaram de assembléias específicas. 637 propostas foram apresentadas e 332 foram aprovadas. R$ 148.626.906,00 foi o total de recursos disponibilizados para o OP, naquele ano.  

Os indicadores impressionam. Apesar de que ainda é cedo para avaliar se os efeitos práticos do OP de 2005 são exitosos, em função de que 2006 ainda está em curso, não há dúvida de que os reflexos políticos são imensamente gratificantes, posto que assentada nova cultura de gestão pública, através de modelo que prioriza a transparência e que conjuga representação e participação ativa, democratizando as relações municipais, não apenas descentralizando decisões sobre políticas públicas, mas alargando suas vias de controle.

A Prefeitura está de parabéns. Talvez lhe falte apenas melhor comunicação para que toda sociedade tome conhecimento da revolução que pôs em curso.
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